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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo investigar a apropriação da internet 

pela extrema-direita para divulgar suas ideias intolerantes entre os anos de 2005-2013. 

Para tanto, selecionamos dois sítios sul-americanos: o colombiano Terceira Fuerza: 

Herencia - Tierra-  Comunidad (http://www.tercerafuerzanacion.org/) e blog 

venezuelano Grupo Nacional Socialista pro liberación de Venezuela 

(http://nacionalsocialismovenezuela.blogspot.com.br/). Analisamos estes sites através 

da História Comparada por nos permitir ver como um mesmo problema – a ressurgência 

de organizações fascistas na América do Sul e as relações desses com a cibercultura – 

atravessa duas realidades distintas. Os métodos de pesquisa empregados incluíram 

levantamento, visitação, classificação, catalogação, arquivamento e análise dos sites.  
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Abstract: The purpose of this paper is study the use of the internet by far-right 

movements to disclose their intolerant ideas. We chose two sites from South America: 

Colombian Terceira Fuerza: Herencia - Tierra-  Comunidad 

(http://www.tercerafuerzanacion.org/) and the venezuelan blog Grupo Nacional 

Socialista pro liberación de Venezuela 

(http://nacionalsocialismovenezuela.blogspot.com.br/). 
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Introdução 

 

O século XX foi marcado por mudanças sociais, políticas e econômicas. Foram, 

sobretudo, tempos de guerra, genocídios e extremismos. Segundo Silva
II
, foram tempos 

sombrios, no sentido de que as luzes brilhavam de forma intermitente, obscurecidas por 

períodos de escuridão e sombrio, no sentido de que a luz foi sempre possível, contudo 

adiada. Neste século, o mundo assistiu aos dois maiores conflitos mundiais a I (1914-

1918) e a II Guerra (1839-1945), assim como a emergência de líderes fascistas na Itália 

com Benito Mussolini e na Alemanha com Adolf Hitler.   

Porém, apesar dos horrores provocados pelas práticas das ideias fascistas e de 

toda repercussão dentro da História, estas ideologias emergiram com força e têm atraído 

principalmente a jovens. Mas, ao contrário dos primeiros fascistas, estes novos foram 

educados, tiveram acesso a revistas, filmes, livros, aulas de História e provas concretas 

dos horrores provocados por esses ideais. A conjuntura mundial hoje é outra, pois, não 

temos mais uma crise econômica nos moldes de 1929. Mas, o que vemos são indivíduos 

que repercutem os discursos e até mesmo colocam a violência em prática ao atacarem 

fisicamente judeus, negros, homossexuais, estrangeiros, etc. 

Assim, considerando essa emergência de novos grupos fascistas e sobretudo, o 

significativo uso da internet pela extrema-direita como meio de propagandear suas 

ideologias, neste artigo analisaremos através do monitoramento e arquivamento das 

páginas dos sites selecionados, como grupos de extrema-direita sul-americanos se 

apropriam da internet para expandirem sua atuação no século XXI. Para tanto, 

selecionamos dois sítios: o colombiano Tercera Fuerza “Herencia - Tierra- 

Comunedad” (http://www.tercerafuerzanacion.org) e o blog venezuelano Grupo 

Nacional Socialista pro liberación de Venezuela 

(http://nacionalsocialismovenezuela.blogspot.com.br/).  

Através dos dados obtidos na análise desses sites, buscamos perceber o uso que 

estes grupos fazem das ferramentas que a Web proporciona para difundir seus ideais de 

intolerância. Assim, este artigo analisa que tipo de relação se constrói entre o espaço 

virtual e a defesa de ideologias extremistas. Como método, escolhemos o uso da 

História Comparada por nos possibilitar analisar como um mesmo problema – a 

ressurgência de organizações fascistas na América do Sul, e as relações desses com a 

cibercultura – atravessa duas ou mais realidades distintas.  

Conforme Barros, comparar é uma forma de propor e pensar questões. É uma 

prática que o homem exercita em suas atividades cotidianas, e que surge com maior 

intensidade quando ele se depara com situações novas. “A comparação nos ajuda a 

precisamente compreender a partir de bases mais conhecidas e seguras aquilo que nos é 

apresentado como novo, seja identificando semelhanças ou diferenças”
III

. Tendo essa 

definição em mente, a comparação nos possibilita fazer analogias, identificar 

semelhanças e diferenças, perceber as variações entre os movimentos neofascistas na 

América do Sul, neste caso, da Venezuela e Colômbia. 

A História Comparada, conforme Marc Bloch, deve ser uma história que 

problematiza e formula questões
IV

. Um método que nos possibilita enxergar novos 

problemas e encontrar respostas que talvez de outro modo não conseguíssemos, visto 

que a comparação obriga o historiador a buscar mais de uma realidade de estudo, o que 

lhe dá o privilégio de enxergar mais de um problema na pesquisa.  
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Bloch distingue dois tipos fundamentais de comparações possíveis: 1) Aquele 

que apresenta similaridades entre os fatos observados, ou seja, estudar sociedades 

separadas no tempo e no espaço por distâncias; 2) Estudar sociedades às vezes vizinhas 

e contemporâneas, constantemente influenciadas umas pelas outras, submetidas, em seu 

desenvolvimento, precisamente por suas proximidade e seu sincronismo. Bloch define 

sua preferência pela segunda opção, pois, para o autor é o mais rico cientificamente.  

Deteremos nossas análise usando neste segundo tipo de comparação. 

Escolhemos duas sociedades vizinhas, Venezuela e Colômbia e buscamos compreender 

como os grupos neofascistas destes dois países utilizam o ciberespaço como um recurso 

para expandir suas ações no século XXI.  

Dessa forma, já na segunda metade do século XX, constatou-se em muitas 

sociedades a crescente estruturação e o fortalecimento de movimentos neofascistas que, 

por volta dos anos 1980/1990, ampliaram seu espaço político. A partir da década de 

1990, estes grupos ganharam um novo aliado, a internet. Diferentes organizações de 

extrema-direita passaram a utilizar a web para atrair novos adeptos. Através da internet, 

membros de diversos movimentos neofascistas se relacionam, trocam experiências, 

propagam o ódio, e divulgam seus ideais de intolerância. 

A Web acabou se transformando em palco de ativismo político. Os extremistas 

aproveitam a rapidez, o anonimato e a economia que este ambiente proporciona para 

divulgar seus ideais intolerantes. Na intermet, eles conseguem alcançar um público 

amplo, divulgam facilmente suas ideologias e praticamente qualquer pessoa que possua 

um dispositivo tecnológico consegue acessá-las.  

Assim, temos o ressurgimento em muitas sociedades, de ideologias fascistas, que 

se reestruturaram e se fortaleceram. Mesmo após o fim da Segunda Guerra Mundial, da 

queda de Hitler e Mussolini e ainda assim, após os constantes esforços significativos 

empreendidos pela Educação, para que este tipo de ideologia jamais se repetisse, o 

fascismo ganha nova cara, se modifica e ressurge com fortes influências na política, 

ganhando cada vez mais espaço.  

 

Os fascismos e a sua ressurgência 
 

O fascismo enquanto movimento político nasceu oficialmente em Milão em 23 

de março de 1919, num discurso de Mussolini na sala de reuniões da Aliança Industrial 

e Comercial de Milão. Porém, a palavra fascismo já tinha sido apropriada anteriormente, 

desde antes de 1914 e, só ao fim da Primeira Guerra Mundial o termo foi cunhado por 

Mussolini
V
.  Portanto, esse regime acabou dando seus primeiros passos na Itália, com 

Benito Mussolini e, só anos mais tarde surgiu um outro partido fascista na Alemanha, o 

Partido Nazista
VI

.  

Muitos autores preferem utilizar o termo no plural, fascismos, considerando que 

dele existiu uma grande variedade, não só o alemão e italiano. Segundo Francisco 

Carlos Teixeira da Silva, fascismo ou fascismos é o “conjunto de movimentos e regimes 

de extrema direita que dominou um grande número de países europeus desde o início 

dos anos 20 até 1945”. Ainda segundo este autor, a palavra fascismo tornou-se uma 

denominação genérica por causa da primazia cronológica do regime italiano e também 

porque este movimento serviu de modelo para a maioria dos regimes de extrema-direita 

que surgiu depois
VII

.  

Considerando que existem vários fascismos, uma definição exata do que seria, 

torna-se difícil. Cada um desses movimentos possui suas particularidades. No entanto, 
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todos eles tem aquilo que Robert Paxton chama de “paixões mobilizadoras”, ou seja, 

características gerais que nos levam a identificar esse fascismo, como por exemplo: um 

senso de crise catastrófica, além do alcance das soluções tradicionais; a primazia de um 

grupo, no qual têm deveres superiores a qualquer direito e subordinação do indivíduo a 

esses deveres; a crença de que o próprio grupo é vítima, o que justifica qualquer ação 

violenta contra seus inimigos
VIII

.   

Dentro dessas características, podemos destacar a falta da alteridade social e a 

frieza perante o outro. A falta de amor foi o que permitiu os horrores praticados, como o 

holocausto, o assassinato de gays, homossexuais, ciganos, comunistas, entre outras 

minorias. Conforme Francisco Carlos Teixeira da Silva, 
 
No fascismo não há espaço para o outro, mesmo o outro hierarquizado  

e subordinado, tampouco para sua educação e conversão num homem novo, 

como o comprova o extermínio de judeus e gays. Uma idéia força, raça ou 

nação, torna-se o único valor moral em torno do qual ergue-se um poderoso 

código de ação. Assim, armado com um sistema ideológico e mental 

adequado, o fascismo identifica em si mesmo valores absolutos e qualquer 

diferença tornar-se-á objeto de eliminação violenta
IX

.   

 

 

Havia uma crença que o fascismo tinha acabado com o fim da Segunda Guerra 

Mundial. Os horrores apresentados após a derrota da Alemanha e Itália, juntamente com 

as novas condições do mundo moderno, fizeram muitos estudiosos acharem que esse 

fascismo não mais voltaria a existir. Principalmente os autores que fizeram uma análise 

historicista, ou seja, que ligaram a existência do fascismo apenas aos acontecimentos 

específicos da História, como o tratado de Versalhes ou a crises econômicas, afirmavam 

que este fascismo havia terminado com a queda de Mussolini e Hitler. No entanto, 

sobretudo a partir das décadas de 1990, o fim desse regime foi posto em dúvida quando 

uma série de acontecimentos
X
 começou a preocupar.  

As condições para esse ressurgimento existem até os dias de hoje, como, a 

radicalização do individualismo, a crise dos projetos sociais coletivos, das utopias, o fim 

dos anteparos sociais representados pelas garantias do Estado
XI

. Porém, esse fascismo 

não é mais o mesmo da Segunda Guerra Mundial. Ele se adaptou as condições do 

mundo moderno, sendo um renascimento atualizado que se adequa a cada realidade 

nacional e não como uma repetição exata.  

Esse renascimento – também chamado por alguns autores como neofascismo e 

neonazismo - apesar da Europa ter tido as condições mais propícias, surgiu também fora 

dela, principalmente nos territórios colonizados por europeus. Segundo Paxton
XII

, a 

América Latina, entre 1930 e inícios da década de 1950, chegou mais perto que 

qualquer outro continente que não a Europa do estabelecimento de algo próximo a 

regimes fascistas. Como exemplo, o autor cita o governo de Getúlio Vargas no Brasil 

com o regime do Estado Novo
XIII

, a Ação Integralista Brasileira (AIB)
XIV

, fundada por 

Plínio Salgado e o governo de Juan Péron
XV

 na Argentina que tomou o poder em 1943.   
Ao mesmo tempo que temos a ressurgência dos fascismos, sobretudo a partir das 

décadas de 1990, a internet explode para usuários domésticos. Diferentes organizações 

de extrema-direita passaram a utilizar a web para atrair novos adeptos. Na Internet eles 

conseguem divulgar facilmente seus ideais de maneira rápida, segura - por promover o 

anonimato - econômica e alcançam um público amplo.  

Dentre as características destes novos fascistas, estão a desconfiança perante o 

outro, a violência e a agressividade como uma forma de linguagem, a recusa da 
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alteridade social e um nacionalismo extremado. A falta de amor e a frieza permanecem 

como elementos centrais. Mas, outras características foram acrescentadas, como novos 

símbolos, uniformes, novos meios de propaganda, além de um leque maior de 

“inimigos”.  Hoje este “inimigo” pode ser o homossexual, o negro, o nordestino, o 

africano, dentre outros. Na verdade, o fascismo acabou ganhando novas formas e se 

adaptou à realidade do país. Como diz Paxton, “Cada cultura especifica seu próprio 

inimigo nacional”
XVI

.  

Assim, através de uma propaganda atraente, que veicula ideias de progresso, de 

superioridade racial e de combate aos “inimigos”, esses grupos expandem seu espaço de 

atuação, atraindo pessoas do mundo inteiro. Como exemplos desses novos grupos e 

dessas novas formas de atuar e divulgar suas ideologias, destacaremos dois sites de 

movimentos de extrema-direita: o Tercera Fuerza Herencia, Tierra, Comunidad 

(http://www.tercerafuerzanacion.org), e o Grupo Nacional Socialista pro liberación de 

Venezuela (http://nacionalsocialismovenezuela.blogspot.com.br/).  

Porém, antes veremos alguns aspectos gerais sobre as pátrias destes grupos que 

nos ajudarão a conhecer um pouco dos dois países e a perceber as variações dos 

movimentos. Assim, abordaremos algumas informações sobre a história, a sociedade e a 

política de ambos os países. 

 

Colômbia e Venezuela: aspectos gerais 
 

Começaremos pela Venezuela, que possui uma população de 27.657 milhões de 

pessoas, sendo que 93,4% desse total vive nas cidades. O desemprego do país gira em 

torno de 8,8% da População Economicamente Ativa (PEA) e há três países em torno de 

sua fronteira: Colômbia, Brasil e Guiana. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

é de 0,844 e 95% da população é alfabetizada. Economicamente o país se destaca na 

produção de petróleo, sendo que praticamente toda a economia venezuelana está 

atrelada ao ouro negro.  

Não há como falar da Venezuela no tempo presente sem lembrar do chavismo, 

época que ficou conhecida pelo governo de Hugo Chávez, que assumiu a primeira 

presidência em 1999 com 56% dos votos e ficou até o ano de 2012. Durante seu 

governo, seu discurso esteve atrelado à busca de um maior equilíbrio internacional e na 

promoção de uma integração regional mais abrangente, tendo suas ações voltadas para a 

defesa dos direitos humanos e de combate à desigualdade e a exclusão social. Conforme 

Rafael Araújo,  
 

Os 14 anos de chavismo se fundamentaram na presença de executivo forte e 

centralizador. Não houve decisão política ou econômica realizada no país 

sem a anuência de Hugo Chávez. Sua gestão também foi marcada por forte 

intervenção estatal na economia. Ao longo de sua presidência ocorreram 

nacionalizações de cinco companhias siderúrgicas, empresas de comunicação 

e eletricidade, da faixa petrolífera do Orinoco (maior reserva de petróleo da 

Venezuela), cimenteiras, bancos (como o Banco da Venezuela pertencente ao 

espanhol Banco Santander), redes de supermercado e a indústria 

petroleira
XVII

. 
 

 

Isso tudo fazia parte daquilo que Chávez pregou como a “revolução 

bolivariana”, utilizando-se do “Bolívar revolucionário” para legitimar o “socialismo 

bolivariano chavista” ou também chamado de “Socialismo do século XXI”. Segundo 

http://www.tercerafuerzanacion.org/
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Francisco das Chagas Leite Filho
XVIII

, consiste na nacionalização dos setores 

estratégicos, começando pelo petróleo (que antes da ascensão de Chávez estava quase 

terceirizado) depois a eletricidade, a telefonia e o setor alimentar.  Porém, este 

Socialismo pregado pelo ex-presidente venezuelano não abolia a propriedade privada e 

nem pendia para a ditatura de classes. 

Além desses aspectos já citado por Rafael Araújo sobre as características do 

governo chavista, os anos de Hugo Chávez na presidência ficaram marcados por uma 

retórica clara anti-Estados Unidos, o que acabou dando a Chávez notoriedade mundial, 

transformando o presidente venezuelano em uma das figuras políticas mais comentadas 

do cenário internacional. Vale ressaltar que, muitos países temiam uma maior 

aproximação com a Venezuela, tendo em vista a relação instável que Hugo Chávez 

manteve com os Estados Unidos.  

 Apesar de polêmico e das acusações de ditador, Chávez manteve durante seus 

anos de governo grande popularidade, comprovada na grande comoção popular quando 

se deu a notícia de seu falecimento em 2013. Os dados mostraram que Hugo Chávez fez 

uma mudança social na Venezuela, com melhorias na taxa de desemprego, no 

crescimento econômico do país, na saúde e na educação
XIX

, através de programas 

sociais gratuitos, chamadas de Missões Bolivarianas. Atualmente, quem governa a 

Venezuela é Nicolas Maduro, que foi indicado pelo próprio Hugo Chávez.  

 A Colômbia faz fronteira a leste com a Venezuela e Brasil, e ao sul com o 

Equador e Peru. Tem uma população de mais de 45 milhões de habitantes, Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,719 (2012) e possui 90,5% da população 

alfabetizada, sendo que 85% da população vive em áreas urbanas.   

Na Colômbia, o governo enfrenta há anos o combate as guerrilhas como as 

FARC – Forças Revolucionárias da Colômbia - e os ELN – Exército de Libertação 

Nacional e também contra o tráfico de drogas, especialmente a cocaína, porém, sem 

muito sucesso. Durante o governo de Avaro Uribe (2002-2010), foi adotada uma 

política de enfrentamento e tolerância zero com as guerrilhas, que infringiu sérias 

perdas às FARC e os ELN e até mesmo chegou-se a pensar que as guerrilhas haviam 

sido derrotadas. Porém, já no governo do sucessor de Uribe, Juan Manuel Santos, as 

guerrilhas voltaram a mostrar força.  

 Essas guerrilhas surgiram como resultado de sangrentos conflitos entre 

trabalhadores e pequenos proprietários contra setores da oligarquia que já se 

desenvolviam desde 1946. Porém, a FARC só surgiu em 1962 e os ELN em 1964. 

Inicialmente o governo os percebeu como grupos isolados, sem organização. Porém, 

depois seu poder de organicidade foi notado pelas ações violentas e cada vez mais 

ousadas de sequestros de políticos e grandes proprietários, assaltos a bancos e 

ocupações de cidades
XX

.  

Se tratando da relação Colômbia e Venezuela, embora dividam as fronteiras, os 

dois possuem políticas diferentes e já entraram diversas vezes em conflitos, 

principalmente durante parte do governo de Hugo Chávez (1999-2012) na Venezuela e 

de Álvaro Uribe Vélez (2002-2010) na Colômbia. Os dois países mantiveram relações 

atribuladas por conta de posições político ideológicas bem distintas de seus governos. A 

começar pela estreita relação que a Colômbia mantinha com o governo dos Estados 

Unidos, enquanto que a Venezuela tinha uma política externa distinta, se distanciando 

do governo norte-americano, que empunhava severas críticas ao governo chavista.   
 Políticas tão diferentes que fizeram com que Hugo Chávez cortasse relações com 

o governo de Álvaro Uribe em 2010, chegando até mesmo a cogitar um enfrentamento 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Venezuela
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armado. Uma das questões mais delicadas foi o tratamento dado às FARC. As tentativas 

de Chávez de tentar intermediar entre os militares e as FARC gerou desconfiança por 

parte de Avaro Uribe que acusava o presidente venezuelano de dar cobertura à 

guerrilha.  

No entanto, o governo venezuelano continuou nas negociações por meio de 

intermediações, como a que aconteceu em julho de 2008, quando Chávez assumiu um 

papel crucial nas negociações para a libertação da ex-candidata presidencial Ingrid 

Betancourt, sequestrada em 2002. Mas, mesmo assim as relações entre os dois países 

continuaram difíceis e Chávez continuou sendo acusado por Uribe de ajudar as 

guerrilhas colombianas.  Só com a chegada de Juan Manuel Santos à presidência da 

Colômbia que houve diminuição dessas tensões. Em pouco tempo, Santos restabeleceu 

as relações com a Venezuela e restaurou o diálogo e a colaboração entre os dois países. 

Esse panorama geral é essencial porque nos proporciona o entendimento da 

história e política dos países em que o movimento de extrema-direita se encontra, neste 

caso Venezuela e Colômbia, além de nos auxiliar no entendimento das ligações que 

estes sítios fazem com a história e a atual política de seus países. Adiante, na análise 

comparativa que faremos dos dois sítios, perceberemos que eles se colocam como uma 

alternativa política para solucionar os problemas econômicos e sociais de seus 

respectivos países diante de governos que eles criticam ferozmente, através de notícias e 

textos tendenciosos, que revelam o seu verdadeiro apreço pelas ideologias fascistas.  

 

 

Site Tercera Fuerza e blog Nacional Socialista em perspectiva comprada 
 

Da Colômbia, selecionamos o site Tercera Fuerza 

(http://www.tercerafuerzanacion.org), uma organização neofascista que possui grande 

respaldo entre os grupos skinheads locais adeptos desta ideologia e políticos de 

tendências de extrema-direita no país. Nascida em 2005, pertencente a um grupo 

homônimo, que tem como lema “Herencia, Tierra, Comunedad” e também chamada 

pelos criadores como “asociación cultural y centro de estudios sócios-politicos”.  

Segundo a própria descrição, em seu site, é a continuação de um projeto que 

nasceu na cidade colombiana de Pereira e que permaneceu adormecido por anos, graças 

ao regresso de seus idealizadores à Espanha, país considerado por eles como à “mãe da 

Colômbia”. Eles têm como princípio restabelecer o espírito nacional-socialista na 

Colômbia e um de seus principais objetivos é a preservação da herança hispânica. 

Segundo o movimento, dentre as formas de ser formam um novo homem do 

século XXI estão a firme disciplina, onde se deve obedecer à ordem das autoridades 

sem discussão, o espírito comunitário, o desprezo pelo dinheiro, não devendo haver 

discussões entre os seus membros sobre questões econômicas e, ainda precisam ter um 

espírito desportivo, sempre se preocupando com a forma física. Segundo o sítio, 

também é necessário que se preocupem com a formação cultural, lendo livros, se 

interessando pelas artes e por fim, uma ética de luta, onde eles defendem que a violência 

terá sentido quando o movimento for atacado injustamente.  

Logo percebemos que se trata de um movimento bem organizado com um site 

sofisticado e com muitas imagens que nos remetem ao nazismo de Adolf Hitler. Seu 

principal símbolo é uma águia e uma bandeira vermelha, lembrando a bandeira do 

Partido Nazista. Na primeira página, temos espaços para propaganda de eventos 

organizados pelo movimento, fotos de reuniões e vários textos divididos da seguinte 

http://www.tercerafuerzanacion.org/
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forma: “Arte y Cultura”, “Biografias”, “Doctrina y Fundamentos”, “Esoterismo y 

Paganismo”, “Historia”, “Libros e Archivos”, “Mujer Nacional Socialista”, 

“Naturaleza”, “Reza” e por último textos sobre o “Revisionismo”.    

 Sobre os textos, destacamos os da categoria “Revisionismo”, onde encontramos 

várias acusações contra os judeus. Eles os colocam como grupos que tem organizações e 

clubes que mantém uma política constante de agressão à identidade e cultura ariana. 

Invertem a situação, ou seja, para o movimento, as vítimas foram os nazistas e os judeus 

são causadores de calúnias. Eles dizem que fazem análises da História e colocam 

argumentos que desmentiriam a versão de que houve a morte de 6 milhões de judeus 

nos campos de concentração. Tudo isso com base na defesa de que na História, 

nenhuma verdade é absoluta. Além de serem antissemitas, apesar de negarem, são 

extremamente nacionalistas, se consideram como o sangue puro por serem de herança 

hispânica.  

No site também estão dispostas fotos de vários eventos que o movimento cria 

para seus participantes, alguns em comemoração ao aniversário de Adolf Hitler ou em 

homenagem a algum integrante do movimento que foi preso ou morto. Também é 

possível encontrar fotos do grupo em shows com bandeiras com a suástica, imagens de 

membros em acampamentos e treinamentos com uniformes militares fazendo alusão ao 

exército do III Reich.  

 Em relação aos eventos, são muitos aqueles que o movimento organiza. Pelo 

acompanhamento no site, é possível ver que os cartazes com as propagandas desses 

shows estão sempre sendo atualizados. Alguns deles nos chamaram mais atenção, como 

o do dia de 12 de outubro, chamado de o “Dia de la raza”, quando a organização 

comemora com muita festa a data que simboliza a chegada de Cristovão Colombo à 

América. Porém, estes jovens vão mais além. Eles se reúnem para reverenciar a chegada 

do homem branco ao continente americano. Sentem-se orgulhosos de serem 

descendentes hispânicos. Conforme diz Pedro Carvalho, “para os jovens o 12 de 

outubro celebrava o processo civilizador europeu, a herança branca trazida por seus 

viajantes e desbravadores, o sangue puro do Velho Continente” 
XXI

.      

Da Venezuela, o internauta pode encontrar o blog intitulado Grupo Nacional 

Socialista pro Liberación de Venezuela 

(http://nacionalsocialismovenezuela.blogspot.com.br/). É um grupo fundado em agosto 

de 2006, que diz que tem como intuito divulgar o nacional-socialismo e que o blog é um 

meio para propagandearem suas ideias. Também se afirmam claramente como 

anticomunistas, antiliberais, nacionalistas e que são “uma alternativa política que 

convoca e é dirigida a todos os venezuelanos”.   

 No blog encontramos textos que fazem críticas à “Revolução Bolivariana” 

proposta pelo ex-presidente da Venezuela Hugo Chávez e aos regimes de esquerda. 

Nesses mesmo textos, eles colocam os valores nazistas como a solução para problemas 

do mundo de hoje. Navegando nesse site, o internauta também vê a descrição de um 

Adolf Hitler como “um grande homem valoroso e sábio, um homem como poucos hoje 

em dia” e a comemoração do aniversário de figuras nazistas como Rudolf Hess descrito 

como “O grande Rudolf Hess”. Tudo que Hitler e seus apoiadores fizeram durante a II 

Guerra desaparece e tudo que resta para eles são os valores ditos como honestos, de 

amor à pátria e de bons gestores. Para o movimento, Adolf Hitler, Rudolf Hess, Joseph 

Goebbels entre outros, foram homens bons e exemplos a serem seguidos.  

Em termos de estrutura física do site, não há grandes recursos, como o Tercera 

Fuerza, até por ser constituir num blog. Porém, é rico em textos tendenciosos que 
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distorcem a verdade dos fatos e que se apoiam no uso do direito à liberdade de 

expressão para defenderem suas ideias intolerantes. Além dos textos, também é possível 

encontrar links de outros sites que comportam a ideologia extremista e intolerante, 

como por exemplo, o “Tercera Fuerza”, já analisado aqui, o “Metapedia” e o “Nueva 

Orden”, entre outros.   

Ainda que os dois grupos selecionados para o estudo estejam situados em países 

com histórias diferentes, políticas dessemelhantes, possuem muitas características e 

ideias similares. Nos dois, os grupos justificam a divulgação de suas ideias no direito de 

liberdade de expressão, se auto-afirmam como nem da esquerda e nem da direita e se 

colocam como uma nova alternativa para estabelecer a igualdade, justiça e dignidade. 

Comparando com o Tercera Fuerza, o Nacional Socialista da Venezuela, até mesmo 

por se constituir em um blog, é mais simples, sem tantos recursos e imagens quanto o 

sítio colombiano. Porém, nos dois sites, vemos uma ideologia inspirada no fascismo que 

prepondera em todos os conteúdos dos textos.  

Em ambos, há a preocupação de mostrar um Hitler “amoroso”, há tentativas de 

justificar as ações dos nazistas durante a II Guerra Mundial, principalmente em relação 

ao holocausto e é forte a presença de textos revisionistas, onde se nega que morreram 6 

milhões de judeus nos campos de concentração. Dentre os muitos textos, aqueles que 

colocam a culpa nos judeus para os problemas que afetaram a Alemanha durante os 

anos de guerra ganharam mais espaço. Nos dois, além de haver a xenofobia, o racismo, 

o antissemitismo, também se manifestam contrários aos imperialismo imposto por 

países da União Europeia e principalmente dos Estados Unidos, valorizando sua 

identidade nacional São adeptos desse Nacional Socialismo, entretanto, ele é adaptado à 

realidade de cada país e de cada movimento.  

 

Considerações Finais 

  

 Ao estudarmos a ressurgência dos fascismos através de sites na internet, 

concluímos que isso se deu de forma adaptada, atualizada e não como uma repetição do 

que ocorreu nas décadas de 1920 e 1940. Hoje, esses fascismos se adequam ao local 

onde ressurgem. Os símbolos, uniformes, músicas e discursos foram adaptados e, como 

vimos, o leque de inimigos ampliou, podendo ser o negro, o judeu, o homossexual, o 

nordestino, cigano, entre outras minorias.  Entretanto, a essência do fascismo - a falta de 

amor ao próximo e a frieza - permanecem como elementos centrais.  

 Nessa pesquisa, percebemos que a extrema-direita se apropria do ciberespaço 

para divulgar seus ideais de ódio ao outro que não se encaixa em seus padrões de raça e 

sociedade. Assim como no passado, os fascistas utilizavam dos meios mais modernos 

disponíveis para propagandear suas ideologias, hoje os neofascistas fazem uso das 

facilidades que a internet proporciona – rapidez, acessibilidade, baixo custo, anonimato 

- para ganharem cada vez mais adeptos.  

 Em ambos os sites, através da História Comparada, vimos semelhanças e 

diferenças nesses movimentos de extrema-direita. O colombiano Tercera Fuerza é mais 

ativo, promove principalmente na capital colombiana Bogotá, eventos com grande 

número de participantes, passeatas nas ruas onde divulgam seus ideais, inclusive 

deixando símbolos e frases fascistas pintados pelas cidades.  

Percebemos que o site do movimento Tercera Fuerza é uma comunidade muito 

organizada, atualizada com as notícias de seu país e vemos que eles investem 

fortemente na propaganda de seus ideais, com músicas, cartazes e redes sociais. Já o 
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movimento venezuelano é menos ativo e, ao contrário do colombiano, não é um sítio 

que está sempre sendo atualizado com notícias referentes a Venezuela, tanto que sua 

última publicação, até o momento de encerramento deste texto 29/07/2014, data de 07 

de setembro de 2013.  

Nosso método escolhido, a História Comparada, por fazer o historiador sair do 

seu conforto e analisar mais de uma sociedade, nos permitiu conhecer alguns aspectos 

ligados às realidades política e social da Venezuela e Colômbia e, isso oportunizou 

observar que mesmo existindo diferenças - por ser dois países com histórias e culturas 

distintas – a capacidade de adaptação dessas ideologias fascistas é muito ampla. Esses 

movimentos conseguem absorver os problemas de seus países, das suas sociedades e 

transformam isso num discurso elaborado, colocando as ideias de Hitler, Mussolini 

como uma alternativa e solução para seus problemas.  

Portanto, o estudo comparativo desses movimentos nos mostrou diferenças que 

vão desde estrutura dos sites até a própria movimentação dos grupos em seus 

respectivos países. Entretanto, notamos também muitas similaridades que demonstram 

que esse neofascismo, apesar de atravessar duas realidades distintas, na sua essência 

continua um só: intolerante, frio e visceral. Assim, fica evidente que o fascismo não 

terminou com o fim da II Guerra Mundial, que ainda hoje existem adeptos que 

divulgam com força esta ideologia.  

 

 

 

 

Notas   

                                                           
I
 Graduanda em História/UFS, Integrante do Grupo de Estudos do Tempo Presente (GET/UFS), e-mail: 

anailza@getempo.org, orientador: Dr. Dilton Cândido Santos Maynard (DHI/UFS). Esta pesquisa resulta 

da participação como bolsista do projeto “Cibercultura & Intolerância: a Extrema –Direita Sul Americana 

na Internet (1996-2007)”, financiado pelo PPP/2/ FAPITEC/CNPq.  

II
 TEIXEIRA DA SILVA, Francisco Carlos. O século XX: entre luzes e sombras. In: TEIXEIRA DA 

SILVA, Francisco Carlos. O século sombrio: uma história geral do século XX. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2004.  

 
III
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IV
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Buenos Aires: Centro Editor de América Latina, 1992. 

 
V
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VI

 PAXTON, Robert. A anatomia do Fascismo. Trad. Patrícia Zimbres e Paula Zimbres. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 2007. 

 
VII

 TEIXEIRA DA SILVA, Francisco Carlos. Os Fascismos. In: FILHO R. A Daniel; FERREIRA Jorge; 

ZENHA Celeste (Orgs). O século XX: o tempo das crises, revoluções, fascismos e guerras. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.  
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 PAXTON, Robert. A anatomia do Fascismo. Trad. Patrícia Zimbres e Paula Zimbres. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 2007. 

 
IX

 TEIXEIRA DA SILVA, Francisco Carlos. Os Fascismos. In: FILHO R. A Daniel; FERREIRA Jorge; 

ZENHA Celeste (Orgs). O século XX: o tempo das crises, revoluções, fascismos e guerras. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.  

 
X
 Limpeza étnica dos Balcãs; a exacerbação dos nacionalismos excludentes do Leste Europeu pós-

comunista; a disseminação da violência dos skinheads contra os imigrantes em vários países europeus; a 

primeira participação de um partido neofascista num governo europeu; a chegada do líder de extrema-

direita Jean-Marie Le Pen em segundo lugar nas eleições presidenciais na França em 2002 (PAXTON, 

2007).  
XI

 TEIXEIRA DA SILVA, Francisco Carlos. O século XX: entre luzes e sombras. In: TEIXEIRA DA 

SILVA, Francisco Carlos. O século sombrio: uma história geral do século XX. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2004.  
 
XII

PAXTON, Robert. A anatomia do Fascismo. Trad. Patrícia Zimbres e Paula Zimbres. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 2007. 

 
XIII

 Foi um período em que Getúlio Vargas governou o Brasil de forma autoritária dos anos 1937-1945. 

Caracterizado pela centralização do poder, nacionalismo e anticomunismo. Porém, Vargas não governou 

por meio de um partido fascista (PAXTON, 2007).   

 
XIV

Também conhecidos como Camisas Verdes, fundada em 7 de outubro de 1932 por Plínio Salgado e 

colocada na ilegalidade durante o Estado Novo. Alguns autores, como Robert Paxton (2007), afirmam 

que foi a coisa mais próxima do fascismo. Eles conseguiram mesclar itens brasileiros, como a da cultura 

indígena com aspectos fascistas: nacionalismo extremado, protecionismo, antissemitismo, ditadura. Até 

hoje existem adeptos do Integralismo, como o movimento Nacional Frente Integralista Brasileira 

(PAXTON, 2007). 

 
XV

Juan Domingo Péron governou a Argentina de 1846-1955 e de 1973-1974.  A ditatura de Péron foi o 

regime externo à Europa que mais foi chamado de fascista. Ele adotou uma economia corporativista, uma 

imprensa controlada, um único partido (peronista), uma polícia repressiva, uma violência periódica contra 

a esquerda (PAXTON, 2007).  
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